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			Capítulo 1

			 

			Nada mudara naquela cidade desde o dia em que ele se fora embora, tão precipitadamente, jurando que nunca mais voltaria a pôr os pés naquele lugar. Dez anos mais tarde, os telhados pontiagudos e as colunas de pedra, tão típicas da arquitetura local, reluziam ao sol, enquanto ele se dirigia para a Broad Street. Para satisfazer a sua curiosidade, entrou no banco para onde se dirigia e percebeu que algo mudara. No entanto, quando saía, ouviu alguém que trocava cumprimentos com um dos empregados do banco e parou. O seu coração estava acelerado. Virou-se lentamente e sentiu uma satisfação quase visceral quando a mulher que se dirigia para ele ficou pálida como a cal. 

			– James... – murmurou ela, engolindo em seco. 

			– Olá! – exclamou, cheio de satisfação, enquanto lhe segurava a porta. – Como estás, Harriet? – acrescentou, num tom afável. 

			– Muito bem – replicou ela. A mentira era tão óbvia, que ele sentiu vontade de rir. – E tu?

			– Nunca estive melhor – respondeu James, enquanto olhava para o relógio. – Alegra-me voltar a ver-te, mas não posso demorar-me. Já estou atrasado. Adeus!

			James Crawford afastou-se pela rua, sem olhar para trás. Sentia-se enojado consigo próprio, porque o facto de ver Harriet Wilde o afetara profundamente. Ela mudara muito. Já quase não reconhecia a rapariga que ele tanto adorara. A rapariga que o tirara da sua vida e mudara a dele para sempre. 

			 

			 

			Harriet permaneceu de pé, no exterior do banco, sem saber o que fazer, observando o homem que se afastava na rua. Finalmente, conseguiu expirar o ar que estivera a suster e, atordoada, dirigiu-se para o carro. Depois da separação dolorosa de James, passara anos a desejar voltar a encontrar-se com ele. Com o tempo, deixara de imaginar que todos os homens altos e morenos que via eram James, principalmente, porque nos dez anos que tinham passado desde então, não voltara a vê-lo. Infelizmente, quando o destino quisera que voltassem a encontrar-se, tivera de ser depois de um dia árduo de trabalho quando, provavelmente, o seu aspeto mostrava cada minuto dos dez anos que tinham passado desde a última vez que se tinham visto. Sorriu amargamente. Precisaria de mais do que a maquilhagem, para fazer as pazes com James Crawford. 

			Enquanto andava pela rua, o telemóvel começou a tocar. Era o pai, mas deixou que fosse para o correio de voz. Depois de se encontrar com James, precisava de um pouco de espaço e da tranquilidade da sua casa, antes de enfrentar a tarde que a esperava. 

			Quando Harriet acabara os estudos de Contabilidade, aceitara um emprego numa empresa da cidade, em vez de uma oferta tentadora de uma empresa em Londres. Na altura, deixara a sua família atónita, quando anunciara que queria mudar-se permanentemente para a casa de River House. Para ela, era preferível viver sozinha a continuar com o pai na casa principal. As irmãs também já não viviam lá. Julia, a mais inteligente, era editora de uma revista de moda em Londres e quase nunca tinha tempo para regressar a River House. Sophie também não tinha, era mais bonita, mas menos inteligente. Estava muito ocupada com a filha, com o marido e com a vida social que tinha em Pennington. 

			– Se não estás de acordo, pai, posso procurar um apartamento na cidade – respondera Harriet. 

			Aubrey Wilde cedera finalmente, mas naquela noite, iria ser muito difícil fazer com que ele acedesse ao que Harriet ia propor-lhe. 

			Quando entrou em casa, fê-lo pela porta das traseiras. Sentiu que a cozinha estava perfumada com um cheiro delicioso. No entanto, não havia ninguém, o que não era de estranhar. Pela conversa animada que se ouvia no salão, as irmãs estavam a beber um copo com o pai, sem se preocuparem com o jantar. Julia e Sophie esperavam que o jantar aparecesse, sem que elas tivessem de contribuir. Como fazia sempre, Harriet agradeceu em silêncio a Margaret Rogers, a mulher que mantinha River House em perfeita ordem. Verificou que o cheiro provinha de um guisado delicioso que se mantinha quente no forno e decidiu levar o primeiro prato para a sala de jantar. Julia entrou, enquanto Harriet estava a pôr as saladas na mesa comprida. 

			– Finalmente chegaste – disse Julia. – O pai tentou telefonar-te. 

			Harriet deu um beijo na face maquilhada que a irmã lhe oferecia. 

			– O meu último cliente demorou um pouco. Saí tarde do escritório. 

			– Bom, o que será esse grande mistério? Porque tivemos de nos reunir hoje aqui? 

			– Esta noite, preciso que me apoies. 

			– Que novidade! Será que andas outra vez com alguém pouco adequado?

			Harriet lançou um olhar de desaprovação à irmã e voltou a dirigir-se para a cozinha. 

			– Vou dizer ao pai que já chegaste – disse a irmã. – Queres beber alguma coisa?

			– Ainda não, obrigada. 

			Sozinha na cozinha, cerrou os dentes enquanto começava a preparar uns espargos a vapor. Depois de anos de ausência da sua vida, era a segunda vez no mesmo dia que James Crawford interrompia os seus pensamentos. Ele era o «alguém pouco adequado» a que Julia se referira. Um simples técnico de computadores, que ficava completamente descartado para uma das herdeiras de River House. Para desespero de Harriet, até a madrinha, que até então fora a sua aliada, concordara com Aubrey Wilde pela primeira vez na vida. 

			– Querida, és muito jovem – dissera Miriam Cairns. – Os teus estudos estão a correr demasiado bem para saíres a sério com alguém. Se esse jovem é tão maravilhoso como dizes, esperará até acabares. 

			No entanto, James mostrara-se contrariado e convencera Harriet a partilhar um apartamento com ele, enquanto ela acabava os estudos. Quando Aubrey descobrira o plano, perdera a cabeça completamente. Prometera que falaria com o diretor da empresa de informática, que era amigo dele, para que despedisse James imediatamente. Além disso, ameaçara que, se Harriet insistisse na sua atitude, pediria uma ordem de afastamento contra James, o que significaria que ele seria detido imediatamente, se voltasse a aproximar-se dela. Harriet tentara raciocinar com o pai e o desespero obrigara-a a suplicar. No entanto, Aubrey mantivera-se impassível. Por fim, Harriet não tivera outro remédio senão ceder, porque temia que, se continuasse a desafiar o pai, ele levasse a cabo a sua ameaça. 

			Harriet vira-se obrigada a dizer a James que viver com ele, enquanto continuava a estudar, não era possível.

			– Contigo a distrair-me, não conseguirei terminar os meus estudos. 

			– Então, é tudo? – perguntara. – Mandas-me passear e esperas nunca mais voltar a ver-me. 

			– É óbvio que não – respondera ela, chorando desesperadamente. – Quando acabar os meus estudos, as coisas serão muito diferentes... 

			– Esperas que seja suficientemente estúpido para esperar tanto tempo, Harriet? O papá disse que não, não foi? E tu, como boa filha, obedeces sem hesitar. 

			– Não tenho escolha... 

			– Há sempre escolha! – gritara. Sentia-se ferido e furioso. – No entanto, é evidente que já decidiste. Desaparece. Vai para casa com o teu papá e amadurece um pouco. 

			Harriet telefonara-lhe quando chegara a casa e chorara desesperadamente ao descobrir que ele desligara o telefone, e que mudara o seu e-mail. James Crawford, perito em computadores, cortara todos os meios de comunicação com ela. 

			Depois de uma noite de insónias, Harriet fora a casa de James de manhã, mas descobrira que ele se fora embora. Até àquele breve encontro no banco, não voltara a vê-lo. 

			O temporizador do forno começou a tocar e afastou Harriet dos seus pensamentos. Pôs tudo numa bandeja e dirigiu-se para a sala de jantar. Depois, encontrou-se com os outros para anunciar que o jantar estava servido. 

			– Já estava na hora – queixou-se Sophie. – Estou cheia de fome. 

			– No entanto, como é habitual, não pensaste em dar uma ajuda – replicou Harriet, num tom tão impróprio dela que surpreendeu o pai e as irmãs. 

			– Tiveste um dia muito ocupado? – perguntou o pai. 

			– Eu também estive muito ocupada. Para que saibam, Annabel deixou-me cansada – comentou Sophie. 

			– A sério? E eu que pensava que quem te cansava era a maravilhosa Pilar – disse Harriet, referindo-se à ama de Sophie. 

			Julia riu-se. 

			– Apanhou-te, Sophie – comentou. 

			Aubrey Wilde olhava para a filha mais nova, muito preocupado. 

			– Aconteceu alguma coisa?

			– O de sempre – replicou Harriet, num tom de voz tenso, – mas vamos comer, antes de a pobre Sophie morrer de fome. 

			Sophie ia responder, mas face ao olhar de aviso do pai, fechou a boca e sentou-se junto dos outros, à mesa da sala de jantar. Harriet agradeceu o vinho que o pai lhe serviu, mas o que a esperava no fim do jantar tirou-lhe o apetite. Para sua surpresa, Julia levantou-se para levar os pratos e ordenou a Sophie que trouxesse os limpos, para que Harriet pudesse servir o segundo prato. 

			– Muito bem, porque nos fizeste vir aqui esta noite, pai? – perguntou Sophie, quando todos estavam de volta ao salão. 

			– Não fui eu – respondeu, enquanto se servia de um conhaque. – Por muito que me alegre ao ter todas as minhas filhas aqui, foi ideia de Harriet e não minha. 

			Julia olhou para a irmã. 

			– Por favor, diz-me que não me esqueci de nada importante, Harriet. Pelo menos, sei que não é o teu aniversário. Promoveram-te?

			– Infelizmente, não – respondeu Harriet, enquanto pegava na sua pasta. 

			– Ai, mãe! – exclamou Sophie. – Não me digas que temos de assinar coisas. 

			– Não, mas é importante que Julia e tu estejam presentes nesta conversa. 

			– Harriet – disse o pai, olhando para ela com desaprovação, – se isto tem a ver com as contas, devias ter falado primeiro comigo. 

			– Se o tivesse feito, sabes muito bem que terias ignorado o que descobri e me terias dito que são tolices. 

			– Trata-se das contas deste ano, Harriet? – perguntou Julia. 

			– Sim. Talvez devesse ter falado com o pai a sós, esta noite, mas asseguro-vos de que tentei fazê-lo muitas outras noites, antes de decidir chamar-vos. 

			Aubrey corou. 

			– Está sempre a dizer-me para poupar, mas desde que me reformei levo uma vida muito simples, bolas! Como vou poder cortar ainda mais?

			– Tens de vender a casa, pai – disse Harriet. 

			Todos olharam para Harriet, horrorizados. 

			– Vender River House? – sussurrou Sophie. 

			– As coisas estão assim tão mal? – perguntou Julia, franzindo o sobrolho. 

			Harriet olhou para o pai. Ele pigarreou e, finalmente, admitiu que a sua situação económica era má. 

			– Como aconteceu com muitas outras pessoas, os mercados não me trataram bem ultimamente – admitiu, enquanto se servia de outro conhaque. 

			– Explica-nos como está a situação, Harriet – pediu Julia. 

			– Tal como estão as coisas, o pai não pode continuar a viver aqui sem ganhos extra. Esta casa requer muito dinheiro para a manutenção. 

			Aubrey assentiu. 

			– Quando o vosso avô continuava com vida, havia um pedreiro e dois jardineiros na lista de pagamentos. Agora, chamo Ed Haines para vir ocupar-se das coisas, quando é estritamente necessário, e o filho dele vem uma vez por semana para se ocupar do jardim. 

			– E estás a ficar rapidamente sem fundos, mesmo para isso – disse Harriet. 

			Sophie virou-se para olhar para ela. 

			– Tens a certeza de que não te enganaste? Não devia ser um dos sócios, com mais experiência da empresa, a ocupar-se das contas do pai e não uma novata como tu?

			Aubrey Wilde olhou para a filha com desaprovação. 

			– Ordeno-te que peças desculpa a Harriet imediatamente, Sophie. 

			– Lamento muito, lamento muito! – exclamou Sophie, choramingando. – É que não consigo sequer imaginar que tenhamos de vender River House. 

			– Harriet é muito boa contabilista e tenho a certeza de que os números estão corretos – afirmou Julia. 

			– Rex Barlow verificou tudo, um dos donos da empresa, porque eu lhe pedi para o fazer. E concordou comigo em tudo – explicou Harriet. – Precisamos de fundos urgentemente. Caso contrário, o pai não terá outra opção senão vender a casa. 

			– Eu não posso ajudar a nível económico – lamentou-se Julia. – A hipoteca que tenho no meu novo apartamento deixa-me limitada. 

			– E eu não posso pedir dinheiro a Gervase! – exclamou Sophie, alarmada. – Ficou furioso comigo, por causa da última conta do meu cartão de crédito. 

			– Mesmo que pudessem contribuir com alguma coisa, seria apenas uma solução temporária. No entanto, se não querem pensar em vender a casa, pode haver outro modo de solucionar o problema – disse Harriet. 

			– Pensaste em alguma coisa? – perguntou Aubrey, esperançado.

			– Não podes pagar uma renda mais alta pela tua casa? – perguntou Sophie, a Harriet. 

			– Se não consegues dizer algo sensato, será melhor que te cales – disse Julia, à irmã. – Para que conste, quanto pagas, Harriet?

			Aubrey voltou a corar quando Harriet respondeu. 

			– Sei que é muito... 

			– É demasiado – recriminou Julia. – Ninguém pagaria essa quantia para viver num lugar tão pequeno como aquele, apesar de o teres deixado tão bonito, Harriet. E fizeste-o com o teu próprio dinheiro. No entanto, sabes muito bem que poderias arrendar um apartamento de luxo na cidade por esse dinheiro. 

			– Então, porque continuas aqui? – quis saber Sophie. 

			– Porque, se quisermos que River House continue nas mãos da nossa família, o cuidado deve ser constante. Quando acabei os meus estudos – disse Harriet, – ofereci a minha ajuda profissional, totalmente gratuita, para ajudar o pai, o que significa que me ocupo das contas, asseguro-me de que são pagas a tempo e de que Ed Haines se ocupa da manutenção básica da casa. No entanto, se não fizermos alguma coisa, depressa, não haverá dinheiro para isso. Terás de despedir Margaret, ocupar-te das tarefas domésticas e do jardim. E também tens de vender o carro novo. 

			– O que pensaste? – perguntou o pai, com humildade. 

			– Charlotte Brewster foi a cliente que me atrasou hoje um pouco. 

			– A que estava na minha turma? – perguntou Julia. 

			– Sim. Escolheu-me como contabilista, porque estivemos no mesmo colégio – respondeu Harriet. 

			– Bom, o que é que essa mulher tem a ver com o nosso problema?

			– É agente de localizações e trabalha para pessoas que alugam a casa para gravar filmes, celebrar eventos sociais, sessões fotográficas e esse tipo de coisas – respondeu Harriet. 

			– Não estarás a sugerir que arrende a minha casa a uma equipa de gravação, pois não? – perguntou Aubrey, incomodado. 

			– Se a acharem adequada para os seus propósitos, sim. 

			– Que emocionante! – exclamou Sophie. 

			– Na verdade, é uma ideia brilhante – comentou Julia. – Podemos cobrar muito dinheiro por um dia de gravação. Neste sentido, posso ser de grande ajuda. Poderia conseguir que gravassem aqui e sugerir isso a mais pessoas que conheço. 

			– Fantástico – disse Harriet. – É óbvio, como alternativa – acrescentou, olhando para o pai, – poderias alojar-te com Miriam e arrendar a casa inteira neste verão. 

			– Nem pensar – replicou Aubrey, horrorizado. – Miriam e eu acabaríamos por nos matar numa questão de dias. 

			– Nesse caso, não há opção – afirmou Harriet. – Eu posso arrendar um quarto na cidade, enquanto estiverem a usar a casa e tu podes mudar-te para minha casa, pai. 

			Julia assentiu. 

			– Só os jardins, significariam uma grande atração para as pessoas. Os estilistas ficariam loucos com esta casa – comentou. 

			Harriet olhou para o pai. 

			– Bom, o que dizes?

			– Penso que já decidiram por mim – replicou o pai, suspirando. – Está bem. Com a condição de que, quando essas pessoas estiverem cá em casa, tu estejas na tua para as vigiar, Harriet. Eu vou procurar um sítio na cidade. Agora, Sophie, quero que ajudes Julia a levar os pratos e a pô-los na máquina de lavar loiça! – ordenou. Esperou que as duas se fossem embora para continuar a falar. – Achas mesmo que isto poderia funcionar?

			– Sim. Tem de funcionar. A reparação do telhado é o mais importante agora. Verifiquei-o com Ed. 

			– E porque não comigo?

			– Porque tu fizeste ouvidos moucos. 

			– Mudaste muito, Harriet – Aubrey suspirou. 

			– Não. Simplesmente, não percebeste. 

			– Percebo mais do que pensas – disse ele. – Sei porque te recusas a viver comigo. 

			Harriet sentiu-se aliviada quando o reaparecimento das suas irmãs pôs ponto final ao silêncio tenso que se seguiu à afirmação do pai. Pouco depois, Sophie foi de carro para casa e Harriet foi para a dela, sem mencionar que já havia alguém interessado em arrendar River House. Tinha-lhe parecido melhor conseguir fazer com que o pai se habituasse à ideia, antes de lhe apresentar o primeiro cliente. 

			Apesar de desejar concentrar-se nos problemas de River House, quando se deitou na cama, Harriet só conseguia pensar no passado. Ao longo dos anos, habituara-se a esquecer que James Crawford existia, mas depois de se ter encontrado com ele não parava de pensar naquele verão idílico. As lembranças eram tão vívidas que não conseguia dormir. 

			A casa estivera vazia desde que Margaret Rogers se casara com John Rogers, há vários anos, até Harriet anunciar, com quinze anos, que queria usá-la para ter um lugar tranquilo onde estudar. Em troca da permissão do pai, Harriet prometera cuidar da casa. Numa manhã quente de verão, estava sentada à secretária a trabalhar no computador, quando avariou. Telefonou rapidamente para o apoio técnico e mandaram um homem de cabelo preto e olhos castanhos brilhantes, que se iluminaram de prazer ao vê-la. 

			– Olá, sou da Combe Computers – dissera, num tom profundo, que causara calafrios a Harriet. 

			Harriet sorrira timidamente, levara-o para o pequeno salão que ela transformara num escritório e indicara o computador que havia na secretária. 

			– Pode fazer alguma coisa com ele?

			– Farei o que puder, menina Wilde. 

			– Harriet. 

			– James – respondera, exibindo um sorriso. – James Crawford. 

			Ela sentara-se no sofá enquanto observava como ele trabalhava, impressionada com a habilidade com que desmontava o computador. 

			– É a placa principal – anunciara ele, depois de algum tempo. Depois, abrira a pasta. – Instalarei uma nova. Não demorarei muito. 

			E assim fora. Em menos do que Harriet teria desejado, o computador voltara a funcionar perfeitamente e James ia-se embora. 

			– Não sei como agradecer – dissera, enquanto o acompanhava à porta. – Antes de vires, estava pronta para arrancar os cabelos. 

			– Com um cabelo como o teu, isso é um crime – comentara ele, sorrindo. – Também trabalhas à noite?

			– Às vezes. 

			– O que te parece se fizeres um descanso hoje à noite e sairmos para beber alguma coisa?

			– Aceito – respondera, sem hesitar. 

			– Gosto de mulheres que sabem o que querem. Venho buscar-te às sete. 

			– Não, obrigada. Eu vou ter contigo. Onde nos encontramos?

			Desde aquela primeira noite, num pequeno pub suficientemente afastado da cidade para lhes dar anonimato, descobriram a química que havia entre eles. A partir daquela noite e sem que ninguém soubesse, passaram juntos todos os momentos possíveis. À medida que se aproximava o momento de Harriet regressar à escola para começar o segundo ano, a perspetiva de ter de se separar de James tornou-se tão dolorosa que ele pensara na ideia de partilharem um apartamento. 

			– Eu posso trabalhar em casa e continuar a estar disponível para a minha empresa – assegurara ele. – O mais importante é que possamos estar juntos. 

			Harriet acedera imediatamente. Estava tão contente que não se importava de ter de desafiar o pai para poder viver com o homem que amava. Por fim, com medo de arruinar a carreira profissional de James, tivera de ceder às ameaças de Aubrey Wilde.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Na manhã seguinte, Harriet acordou com olheiras profundas que lhe custou muito a esconder antes de estar disposta a enfrentar o dia. Para sua surpresa, Julia chegou quando ela estava quase a ir-se embora. 

			– Pensei que hoje ias ficar na cama um pouco mais. 

			– E eu também – disse Julia, – mas o meu relógio biológico ainda marca a hora de Londres. Além disso, queria falar contigo antes de te ires embora. Charlotte Brewster tem algo em mente para River House? Sabendo como és cautelosa, tenho a certeza de que não terias dito nada disto se não tivesses algo preparado. 

			– Tens razão. Vai enviar o nosso primeiro possível cliente ainda de manhã. Trata-se de um homem que quer arrendar a casa para celebrar uma festa – comentou Harriet, enquanto olhava para o relógio. – É melhor ir-me embora. Ligo-te hoje à noite, para te informar do que aconteceu. 

			– Nesse caso, serei uma boa rapariga e continuarei a ter Sophie sob controlo – disse Julia. – Suponho que já sabes porque se comporta tão mal contigo, não é?

			– Sim. Tem ciúmes da relação que tenho com o pai. 

			– Não entendes nada, pois não? Porque continuas aqui?

			– Porque mesmo antes de... Antes do fim, prometi à mamã que ajudaria o pai a cuidar de River House. 

			– Devias deixar que o fizesse sozinho – replicou Julia, com desaprovação. – Eu também gosto muito desta casa, mas precisas de viver a tua vida, Harriet. A mãe seria a primeira a estar de acordo comigo. 

			– Eu desfruto da vida com normalidade – disse Harriet, à defesa. 

			– Vais a casa dos homens com quem sais, para ires para a cama com eles? Porque duvido que tragas um para aqui. 

			– Pelo amor de Deus, Julia! É muito cedo para falar disto. Tenho de ir. 

			Julia parou na ombreira da porta. 

			– Segue o meu conselho. Se conseguires um pouco de dinheiro deste modo ou do modo que for, põe parte dele numa conta, para a casa. Se não, o pai começará a investi-lo em ações e Deus sabe o que mais, e voltaremos a estar como no princípio. 

			– Tenho intenção de o fazer – assegurou Harriet. – Quando lhe der a notícia completa, posso dizer-lhe que conto com o teu apoio?
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